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Uma amiga minha foi botar meu nome no computador, que quando 
acha que alguma coisa está errada, recusa e sugere. Eu vou lá aceitar 
sugestão de computador? Meu nome completo é Ariano Villar Suassu-
na. Botou Ariano, e o computador aceitou, foi colocar Villar, ele recu-
sou e sugeriu vilão. Aí ela foi colocar Suassuna ele recusou e, não sei se 
por causa do número de S, sugeriu assassino. Meu nome no computa-
dor é Ariano Vilão Assassino. E dizem que eu sou inimigo dele. Ele que 
é meu (SUASSUNA apud RODRIGUES, 2020).

A Educação é tema profícuo para pesquisas, mas podemos afirmar 

que na atualidade o é ainda mais, especialmente em razão das rápidas e pro-

fundas mudanças que a tecnologia proporciona. Houve um tempo em que 

não seria sequer necessário qualificar o ensino como presencial. Na atua-

lidade, todavia, além da Educação a Distância, foram incluídos, em nosso 

vocabulário, termos como “ensino remoto”, “ensino híbrido”, “aulas assín-

cronas”, “aulas síncronas”, “Ambiente Virtual de Aprendizagem” e outros 

congêneres. Todos esses termos representam reconfigurações da Educação, 

da Ciência e da Cultura.

A pandemia de Covid-19 impactou, de maneira significativa, as rela-

ções no campo da Educação. Se no início de 2020, a expectativa era de um 

retorno breve após um período chamado de quarentena (que carrega em si 

uma ideia de 40 dias), com o passar do tempo, percebemos que a pande-

mia se fazia cada vez mais presente, e o distanciamento físico cada vez mais 

necessário. Isso afetou e continua a afetar os sistemas educacionais em to-

do o mundo.

É inegável que a tecnologia da informação, recurso de que a Educa-

ção lança mão durante o distanciamento social, opera transformações sig-
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nificativas não só nos processos de ensino e aprendizagem, mas também 

nos sentidos e significados relativos à escola, a professores e a estudantes. 

Como Ariano Suassuna ilustra, em nossa epígrafe, o computador invade 

nossas vidas com a pretensão – bem-sucedida – de redefinir quem somos. 

Em meio à pandemia, a compulsoriedade dessa redefinição foi acrescida 

de urgência.

No Brasil, com uma maior velocidade, as instituições de ensino pri-

vadas iniciaram atividades remotas como forma de manutenção de seus 

trabalhos, em regime emergencial. Não tardou para que a pressão pela ado-

ção de novas estratégias pedagógicas também recaísse sobre as instituições 

públicas. Podemos afirmar que esse cenário vai além da pandemia, também 

sendo consequência do acirramento de forças conservadoras e neoliberais 

na política brasileira, que esmaecem as fronteiras do público e privado (PE-

REIRA; SANTOS; MANENTI, 2020).

Logo, diversas novas perguntas foram colocadas aos educadores de 

nosso país. Em um cenário que aprofunda as desigualdades, como garantir 

a todos o direito à Educação? Em novos formatos, como manter a qualida-

de do ensino? Com novas preocupações, como conciliar trabalho, ativida-

des domésticas, cuidados com a saúde e com a família?

De forma não muito distante, neste período, as mesmas forças já ci-

tadas acirraram o embate entre senso comum e conhecimento científico.  

A ciência foi posta à prova em diversos momentos, sobretudo por figuras 

políticas de nosso país. Além disso, uma discussão entre a saúde da popu-

lação e a “saúde da economia” foi iniciada, inclusive com manifestações 

acompanhadas de constrangimentos para que governos estaduais e muni-

cipais não efetivassem ações de prevenção localmente definidas. Segundo 

Campos (2020, p. 1), “essa postura expressa o desprezo pela vida humana e 

uma aguda desconsideração com a população socialmente mais vulnerável, 

que, em países com desigualdades crônicas, como Brasil, sofrem os efeitos 

mais graves de uma epidemia”. 

Este período histórico da pandemia que se entende por todo o ano 

de 2020 também evidencia a desvalorização da cultura pelo governo fede-
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ral. Um exemplo é a falta de apoio aos profissionais vinculados diretamente 

ao setor. Importa dizermos que as medidas de enfrentamento da Covid-19 

levaram ao fechamento de cinemas, bibliotecas, museus e outros espaços 

de manifestações culturais (SEIXAS, 2020). Dessa forma, muitas pessoas 

que tinham seus sustentos originados de atividades ligadas ao setor viram 

a ideia de cultura como direto e patrimônio imaterial ser substituída por 

uma cultura do medo e do desamparo.

Os impactos da pandemia certamente se farão presentes para além 

do período em que perdurar o estado de calamidade sanitária. O estado 

de calamidade política e social, infelizmente, é anterior a esse momento e 

também será pauta de muitas lutas futuras. Esperamos que os capítulos que 

compõem a coletânea A Covid-19 em múltiplas perspectivas possam contri-

buir, significativa e positivamente, com as disputas que estão em jogo. 

Não acreditamos que as discussões presentes neste volume se encer-

rem aqui. Pelo contrário, é com a riqueza da obra que os leitores e as leitoras 

podem refletir acerca da complexidade do momento em que vivemos, es-

pecialmente valendo-se das temáticas abarcadas nesses textos. Desejamos 

que essas reflexões possam amadurecer, para alimentar o debate, sem a ur-

gência compulsória do regime remoto emergencial e a aceleração extenu-

ante da agenda neoliberal, porque cremos, como Suassuna (apud RODRI-

GUES, 2020, s/p), que “a velocidade da comunicação não é coisa boa” para 

pensar em Educação, Ciência e Cultura.

Prof. Dr. Renato Koch Colomby

Prof.ª Dr.ª Julice Salvagni

Prof.ª Dr.ª Cibele Cheron
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